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RESUMO 

 

Pela inexistência de estudos na região sudeste e devido ao fato de que o transtorno 

de compulsão alimentar periódica está aumentando significativamente, o presente 

trabalho objetivou-se em investigar e avaliar por meio de um questionário a 

prevalência deste transtorno em alunas de um Centro Universitário do Sul 

Fluminense. O público-alvo da pesquisa realizada foi constituído por 100 alunas, 

com idade acima de 18 anos do curso de Nutrição. Para a elaboração desta 

pesquisa foi aplicado o questionário de escala de compulsão alimentar periódica 

(ECAP). Em relação prevalência de compulsão alimentar periódica (CAP) entre as 

alunas estudadas verificou-se que, das 100 universitárias que participaram da 

pesquisa, 85,7% não apresentaram compulsão alimentar periódica (CAP), 12% 

apresentaram CAP moderada e 2% apresentaram CAP grave. Das universitárias 

que apresentaram 2% CAP grave e 10% de CAP moderada estavam dentro da faixa 

etária de 20-30 anos. Os resultados do presente estudo demonstraram que da 

amostra avaliada, as participantes apresentaram escores abaixo dos valores 

considerados como risco para desenvolvimento do transtorno de compulsão 

alimentar periódica. Diante das reflexões e dos achados da pesquisa, percebe-se 

que a grande maioria (86%) não apresentou indícios de compulsão alimentar 

periódica. 
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ABSTRACT 

 

 

Due to the lack of studies in the Southeast region and due to the fact that periodic 

eating disorder is increasing significantly, the present study aimed to investigate and 

evaluate, through a questionnaire, the prevalence of this disorder in individuals of a 

University Center of the South Fluminense . The target audience of the research was 

100 students, aged over 18 years of Nutrition course of a University Center of the 

South Fluminense. For the elaboration of this research the periodic food compulsion 

scale questionnaire (ECAP) was applied. In relation to the prevalence of periodic 

eating (CAP) among the female students studied, 85.7% did not present a periodic 

eating compulsion (CAP), 11.9% had moderate CAP and 2, 4% had severe CAP. Of 

the university students who presented 2.4% CAP and 10.7% CAP moderate were 

within the age group of 20-30 years. The results of the present study demonstrated 

that of the evaluated sample, the participants presented scores below the values 

considered as risk for the development of periodic binge eating disorder. Considering 

the reflections and the findings of the research, it is noticed that the great majority 

(86%) did not show evidence of periodic eating compulsion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que o transtorno de compulsão alimentar periódica (TCAP) foi 

descrito pela primeira vez nos anos de 1950 por Stunkard (1959). Contudo, à sua 

elevação a categoria diagnóstica apenas ocorreu em 1994, quando foi incluído no 

apêndice B do DMS- IV (Diagnostic and Statical  Manual, IV edition) (APA , 1994) 

sob a forma de transtorno que necessita de maiores estudos para melhor a 

caracterização.  

Os níveis de psicopatologia exibidos pelos pacientes com transtorno de 

compulsão alimentar periódica estão associados ao número de compulsão alimentar 

(HAY, 1998).  O comportamento alimentar no transtorno de compulsão alimentar 

periódica (TCAP) é caracterizado pela ingestão de grande quantidade de alimentos 

em um período de tempo delimitado (até duas horas),acompanhado da sensação de 

perda de controle sobre o quê ou o quanto se come.  

Para caracterizar o diagnóstico,esses episódios devem ocorrer pelo menos 

dois dias por semana nos últimos seis meses, associados a algumas características 

de perda de controle e não acompanhados de comportamentos compensatórios 

dirigidos para a perda de peso (SPITZER,1993; APA,1994).   

        Foi demonstrado por meio de um estudo epidemiológico, aumento na 

incidência de transtornos alimentares (TA) concomitante à redefinição do padrão de 

beleza feminino em direção a um corpo cada vez mais magro (VITOLO et al., 2006).            

Segundo a American Psychiatric Association, a prevalência de anorexia nervosa 

varia cerca 0,3 a 3,7% e a de bulimia nervosa é cerca de 1,1 a 4%, ambas na 

população jovem feminina. Os homens também são acometidos, mas em 

proporções menores, representando apenas 10% dos casos dos transtornos 

alimentares. Estimativas recentes de prevalência do  TCAP na população americana 

indicam que 2% a 3% dos adultos em amostras comunitárias são portadoras do 

comer compulsivo. 

 No Brasil, encontraram uma prevalência entre 15% e 22% em pacientes que 

procuravam tratamento para emagrecer (APPOLINÁRIO,1995;  Coutinho, 2000; 

Borges, 1998). Aproximadamente 20% das pessoas que se identificam como 
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possuidoras de compulsão alimentar possuem diagnóstico de TCAP (STUNKARD, 

2003; NAPOLITANO, 2001). 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) verificou que o número de pessoas 

que tem problemas por comer a mais do que deveriam ultrapassou o número de 

pessoas que passam fome (SANTIAGO, 2002). Frente a isto, há uma preocupação 

da comunidade acadêmica em estudar os transtornos alimentares, mais 

especificamente, as pessoas portadores destes transtornos visto apresentarem, não 

apresentam apenas problemas de ordem orgânica, mas também psicológicas como 

por exemplo: ansiedade, estresse e depressão (SOBREIRA, 2007). 

 Com isso o presente trabalho teve como objetivo pesquisar e avaliar a 

prevalência de compulsão alimentar periódica entre as universitárias do curso de 

Nutrição de um Centro Universitário do Sul Fluminense. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

A pesquisa realizada trata-se de um estudo observacional, com uma 

abordagem quantitativa. 

 O público-alvo foi constituído por alunas de diversos períodos do curso de 

Nutrição de um Centro Universitário do Sul Fluminense do ano 2017. Dentre os 

critérios de inclusão estavam: sexo feminino, faixa etária de dezoito anos em diante, 

matriculados no curso de Nutrição da instituição de ensino escolhida, que 

aceitassem participar da pesquisa. Foram excluídas da pesquisa as alunas que não 

aceitaram assinar o TCLE (Termo de Consentimento Livre E Esclarecido), menores 

de 18 anos.  

Para a elaboração do estudo, foi utilizado o questionário de rastreamento de 

compulsão alimentar periódica desenvolvido por (GORMALLY et al.,1982). A Escala 

de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP) é um questionário utilizado, para avaliar 

a presença de CAP nos indivíduos. Este método é constituído por uma lista de 16 

tópicos e 62 opções, das quais deve ser escolhida, em cada tópico, aquela que 

melhor definir os indivíduos. A cada opção corresponde um número de 9 pontos de 0 

a 3, abrangendo desde a ausência (“0”) até a gravidade máxima (“3”) da CAP. O 

escore final é o resultado da soma dos pontos de cada item. Os indivíduos são 

classificados de acordo com os seguintes escores: com pontuação menor ou igual a 

17 são considerados sem CAP; com pontuação entre 18 e 26 são considerados com 

CAP moderada; e aqueles com pontuação maior ou igual a 27, com CAP grave. 

 As alunas  foram informadas quanto aos objetivos da pesquisa e assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido quando de acordo, podendo parar a 

pesquisa a qualquer momento.  

Inicialmente, foram efetuadas análises descritivas (porcentagem, frequência e 

média). O projeto foi desenvolvido de acordo com os aspectos éticos da pesquisa 

envolvendo seres humanos, e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

UniFOA, sob CAAE: 66159316.8.000.5237. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa deste trabalho utilizou um questionário de auto preenchimento 

para avaliar a prevalência de Transtorno de Compulsão Alimentar Periódica (TCAP). 

Na análise feita por meio da Escala de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP)  

observou-se que  das alunas estudadas, 86% (n=72) não apresentaram compulsão 

alimentar periódica (CAP), 12% (n=10) apresentaram CAP moderada e 2% (n=2) 

apresentaram CAP grave (gráfico 1). 

Gráfico 1- Classificação percentual dos indivíduos de acordo com o escore apresentado na ECAP 

 

Fonte: Os autores, 2017. 

 

De acordo com os resultados obtidos, 72% das universitárias do curso de 

nutrição apresentaram escores abaixo dos valores considerados para indícios de 

transtorno da compulsão alimentar periódica. Um estudo semelhante  realizado por 

(FRANÇA et al., 2014) constituído por 120 participantes do sexo feminino, também 

foram encontrados escores abaixo dos valores considerados como risco para 

desenvolvimento do TCAP. 

86%

12%

2%

Classificação  % dos indivíduos de acordo 
com o escore apresentado na ECAP

Sem CAP CAP Moderado CAP Grave
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Na pesquisa foi encontrado um questionário com o escore de 49 pontos. Em 

relação a este escore mais alto encontrado no questionário, segundo Freitas et al., 

2001, altos escores encontrado no ECAP indicam associações entre alguma 

psicopatologia e a compulsão alimentar e não somente a compulsão alimentar grave 

de forma isolada. 

Com relação a faixa etária, observou-se neste estudo que as alunas  menores 

de 20 anos (6,9%) não apresentaram CAP. 

 Da faixa etária de 20-30 anos, (87,5%) não apresentaram indícios de CAP. 

(12,5%) apresentaram CAP moderada e (2,8%) apresentaram CAP grave,. 

 Das alunas de 31- 40 anos, (4,2%) não apresentaram indícios de CAP, 

(1,4%) apresentaram CAP moderada. 

Das alunas maiores de 40 anos  (1,4%) não apresentaram indícios de CAP 

(tabela 1). 

Tabela 1- Distribuição da porcentagem da amostra segundo presença de TCAP por faixa etária 

Faixa etária 
anos 

Sem CAP CAP Moderado CAP Grave 

< 20 6,9% 0% 0% 

20 a 30 87,5% 12,5% 2,8% 

31 a 40 4,2% 1,4% 0% 

> 40 1,4% 0% 0% 

Fonte: Os autores, 2017. 

 

Um estudo realizado por Vitolo, Bartolini e Horta (2006) verificou que das 

universitárias estudadas, as da área de saúde, com idade menor ou igual a 20, 

tiveram uma frequência maior em relação ao CAP. Diferente desse estudo, os 

resultados obtidos na presente pesquisa, das alunas pesquisadas com faixa 

etária de menor ou igual a 20 anos não apresentaram maior freqüência em 

relação ao CAP. 
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Com relação a presença de TCAP por período observou-se que: no 1º 

período do curso , das 14 alunas entrevistadas da faixa etária menor de 20 anos, 

26,6% não apresentaram indícios de CAP. Da faixa etária de 20 a 30 anos 66,7% 

não apresentaram indícios de CAP e 6,7% apresentaram CAP moderado. 

No 2º período do curso, das 15 alunas entrevistadas, da faixa etária menor de 

20 anos 13% não apresentaram indícios de CAP.  Da faixa etária de 20 a 30 anos 

73% não apresentaram indícios de CAP, 7% apresentaram CAP moderado e 7% 

apresentaram  CAP grave.  

No 3º período do curso, das 8 alunas entrevistas, da faixa etária de 20 a 30 

anos 87,5% não apresentaram indícios de CAP. Das alunas de 31 a 40 anos 12,5% 

apresentaram  CAP moderado. 

No 4º período do curso, das 4 alunas entrevistadas, da faixa etária de 20 a 30 

anos 50% não apresentaram indícios de CAP e 25% apresentaram CAP grave.  Das 

alunas com idade maior que 40 anos 25% não apresentaram indícios de CAP.  

No 5º período do curso, das 14 alunas entrevistadas, da faixa etária  de 20 a 

30 anos 78,6% não apresentaram indícios de CAP e 14,3% apresentaram CAP 

moderado. Das alunas com idade de 31 a 40 anos 7,1% não apresentaram indícios 

de CAP. 

No 6º período do curso das 11 alunas entrevistadas, da faixa etária de 20 a 30 

anos 81,8% não apresentaram indícios de CAP e 18,2% apresentaram CAP 

moderado.  

No 7º período das 11 alunas entrevistadas, da faixa etária de 20 a 30 anos 

82% não apresentaram indícios de CAP. Das alunas com faixa etária de 31 a 40 

anos 9% não apresentaram indícios de CAP.  Das alunas com a faixa etária maior 

que 40 anos 9% também não apresentaram indícios de CAP.   

No 8º período do curso das 7 alunas entrevistadas, das com faixa etária de 20 

a 30 anos 43% não apresentaram indícios de CAP e 43% apresentaram CAP 

moderado. Das alunas com faixa etária de 31 a 40 anos 14% não apresentaram 

indícios de CAP (tabela 2).  
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Tabela 2-  Distribuição da porcentagem da amostra segundo a presença de TCAP por 

período do curso de Nutrição segundo a faixa etária. 

 

 

Quanto a presença de CAP a partir da análise por período, é interessante 

observar que o período que apresentou maior frequência foi o 2º período, que é um 

período de alunas que estão iniciando o curso, e que ainda não adquiriram 

conhecimentos importantes sobre alimentação.  Um estudo feito por EISTEIN et al., 

2016, apontou que estudantes do primeiro ano apresentaram maior risco para 

desenvolver transtornos alimentares.  

Dos 84 questionários, os que conseguiram rastrear CAP moderada 7% eram 

do segundo período, 14,3% eram do quinto período, 18,2% eram do sexto período e 

43% eram do oitavo período. E dos questionários que rastrearam CAP grave 7% era 

do segundo período, e 25% eram do quarto período. De maneira geral, estudantes 

de Nutrição em semestres mais avançados apresentam melhores hábitos 

alimentares que estudantes do primeiro ano, o que pode ser atribuído ao aumento 

do conhecimento na área (FOLLY et al., 2010). 

Visto que nas questões presentes no ECAP, percebe-se quehá uma limitação 

própria do questionário: ele não avalia o tempo de ocorrência dos episódios de CA 

para categorizar as alunas da pesquisa como portadoras ou não do Transtorno da 

Compulsão Alimentar (TCA). Segundo Vitolo, Bartolini e Horta (2006), o indivíduo 

para apresentar indícios de ser portador de transtorno da compulsão alimentar 
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periódica, devem ocorrer pelo menos dois dias na semana em um período de seis 

meses.  

Segundo um estudo realizado por Fiates e Salles (2001), acadêmicas do 

curso de nutrição, tem a tendência maior que acadêmicas de outros cursos à 

desenvolverem algum tipo de transtorno alimentar. Considerando que nesta 

pesquisa a porcentagem de alunas que não apresentaram indícios de compulsão 

alimentar periódica não está ligado a um transtorno alimentar, a análise tende-se a 

considerar uma grande possibilidade de discordar com os autores que afirmam que 

alunos de nutrição tendem a se alimentar inadequadamente. 
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4 CONCLUSÃO 

 

Diante das reflexões e dos achados da pesquisa, percebe-se que a grande 

maioria (86%) não apresentou indícios de compulsão alimentar periódica. Nesta 

pesquisa a tendência percentual não está associada a transtorno alimentar, tende-se 

a considerar uma grande possibilidade de discordar com os autores que afirmam 

que alunos de nutrição tendem a se alimentar de forma inadequada.  

Pode-se concluir que os resultados do presente estudo demonstraram que da 

amostra avaliada, 72 participantes apresentaram escores abaixo dos valores 

considerados como risco para desenvolvimento do transtorno de compulsão 

alimentar periódica.   

O transtorno de compulsão alimentar periódica, é um transtorno com 

características ainda incertas e muitas vezes pode estar associado ou ser 

precipitada por outras comorbidades.Entretanto, sugerem-se estudos mais 

aprofundados com esta população alvo,para assim esclarecer melhor a relação que 

essas alunas possuem com o transtorno de compulsão alimentar periódica. 

O papel do nutricionista é de grande importância e essencial junto em equipe 

multidisciplinar, em razões de suas ações de intervenção e educação nutricional 

para o tratamento dessas pessoas que apresentam transtornos, gerar resultados 

positivos. 
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